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ÀÇoE§ coLETrvAs

Uma avaliação das açõos oolotivas dosonvolvidas atraves da RCA - intçrcâmbios,
encontros temáticos, reufliões de planejamento - resulta da análise de um coqjunto de
registros (relaÍórios, POAs). complementada pela realização cle entrelistas com
representantes de organizações de assessoria (ISÀ CPI-AC. CTI, CCPY e IEPE) e de
organizações indigenas membros da Rede (ATLX, FOIRN, OPL{.C e \[,,yt-v-L1atê), bem
como dos povos indígenas que participaram (alguns atrar,és das organizações assessoras),
de atividades realizadas através da RCA (Yanomami, Wajãpi, Guarani e Terena), faze,ndo
veÍ que as atividades se dessnvolveram com resultados muito positivos.

Os representantes indi genas entrevistados foram :

Elço Albuquerque Terena e Enivaldo Albuquerque (Terena / Iv{S)
Celso Aquiles e Renato da Silva (Guarani-M'bya i Sp)
Ianukulá Kajabi Suyá e Winti Suyá (ATIX)
Davi YanomamL Dário Vitório Xiriana e Jeremias {Yanomami)
Kasiripiná, Muru e Jawapuku Wajãpi (APINA)
Antonio Pereira Arara e Valdete da Silva Piúanta (OPIAC-AC)
André Fernando e Erivaldo Piratapuia FOIRN)
.Iona.s Sansão e Mariano Krikati (WYTY-CATt)

Intercâmbios

"O intercdmbio.fortalece e'os idéias permdnecerão viyas (...) O .fortrtlecimento da
escola indigena esta acontecendo e a autonontia tantbem esta acontecendo e esse é o

sonho de todos os povos indígenas " (Higino Bareto Tenório, prof. TrryrúralAh.{).

1. Organização / formatos / roteiros I observações (concepçâo e planejamento)

Ao longo do período compreendido entre 2001 e 2004, os intercâmbios se
constituíram no carro-chefe da Rede e seus membros - organizações indigenas e não
indígenas (assessoras) - são unânimes ao afirmar a importânclr clesta atir,,idade.
Revestida de múltiplas dimensões, a prática das üagens àç intercâmbios pressupõe
trocas entre os integrantes da RCA. Inicialmçnte, planejad a e realizada entre as
organizações assessoras, oferecia como perspectiva a

"desejada e necessária cooperação e o intercâmbio de ideias no tocante a unra
problen:ática comum, relacionando ações de educaçdo e meio ambiente. A intenção tem
sido a c{e criar e consolidar uma rede de interesses temáticos e areas de atuação
conjugadas. além de cliscutir um conjunto de fatos vividos e histórias de trabalho
contextualizados nas diversas realidades". conforme expressaram representafltes do
ISA e da CPVAC em relatório datado de 2001.

A organização dos intercâmbios, planejados pelos assÊssorÊs, aprÊsontou questões
relativas à compatibilização de agendas com organizações I povos indígenas e
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ocoÍrências imprevistas. que muita§ veze§ implicaram em alterações nos cronogfamiul

anuris sefiL no entanto, p'ejuízo para sru reilizaçáo. A intensificação da participação

das organizações indígenas oom i§ quais trabalhav&m vofificou-§§ â partir de 2001'

rrrO" i*t u sua inciusão, como organizaçõÊs-membro§ - ape§ar da ausência de

informações em relação à RCÁ, seus objeiivos, etc. - deu-se a partir do primeiro

semestre cle 2003.

Ainda assirq os roteiros de üagens são, em geral, elaborados pelas organizações

assessoÍag? atlavés de processos frágeis de consulta aos representantes das associações

indígenas. Nas reuniõãs anuais de planejameirto, quandg são feitos os POAs' parcce

não haver uma discussão - o prepafação mais deklhada com o§ repre§entantes

indígenas prosentos - aoeroa das ações coletivas, ou sej4 dos intercâmbios, das

porJiUmaràes de temas para encontros regionais, roteiros de viagens, etc'

As organiztções assessoras afirmam "não ser possível estabelecer um calendiário

JgiAo; paÍa as "iü.;; de intercâmbio, já que a agenda é planejada "a partir do

cotidiano dos povoúnvolvidos" - e daí a questão de "conciliar com os agendas dos

indios,,. uma outra dificuldade do planejimsÍrto dos intercâmbios apontada pelas

organizaçóes asso§soras diz respeito ào faio da elaboração das agendas sat raalizilda

com um ano de antecedência, o que pÔde roqueret ajustes operacionais (mas não

estrut,rais) do cronogrr*" á" atividades (os intercâmbios devem ser realizados

naquele dno para o ú foram planejados). Obsula-ss que existe flexibilidade nesta

qtrestão, uma vez que mediante autorização da RFN, p-ode haver remanejamento de

recursos destinados a intercâmbios (por Êx., em 2003, no CTI, os recuÍ§os

complementaram o orçamento in§titucional). Atralés de acordo com a RFN' tatnbém

tr.i p'ossibilidacle de siústitaição de um intercâmbio por outro' adequando assim as

agendas com as organizações / povos indígenas'

De acordo oom rspresentantes das organizações indígenas que 
1em 

participando dos

intercâmbio*, "o*-, "tt"gpd, 
ao 

"ooril" 6ara a viagern) na organizaçío lcomunidade'

a escolha de quem vai viaiar é feita levando em consideração não apÔnas o-grupo a ser

visitado ou o(s) tema(s) a ser(em) tatado(s), mâs outros elementos como legrtimidade

e autoridatle lpara práferir àiscursos na aldeia que recebe, assim como na volta à

aldeia cle origeml, àrc* de aptidões específicas, como a "corügern de viaiar" ou

mesmo ,,flão sef timido, falar nã frente Oe todo mundo", confofÍne oxpÍes§ou Jawapuku

u,u:epi (vice-presidente doÂPINA, no Amapá). Em geral, a decisão final oabe à chefia

política do grupo ("lideranças", cacique)'

2. Slstematização das experiências / avaliação / divulgação

Não obtivemos registros I documentos das açôes realizadas através da Rede anteriores

a 2001. No entanto, no decorrer do pJtíoao posterior, praticamente todas a§

experiências foram sistematizadas, saia átravés ds relatórios sscritos (muitos oom

foios), seja dos rclatos dos viajantes ao retornarem às suas aldeias' Todavia' são níveis

distin;s cte sisteÍnatização, atendendo a demandas diferenciadas'
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Observando-se o quadro Êm anexo: em 2002 foram realizados CPI-AC_5, ISA- 3, APHA - Z L-TI+ISA - 1 e CCpy _t; s cle relatórios
de todos esses intercâmbios. .Iá dç acordo com o pOA intercâmbios seriam
reaüzado s: CPI-AC - 6, ISA - 6, -3,CTI-3e ldo entanfo, confomeo quadro em anexo. há registros sendo CPI-AC - 11. CPI-AC +ISA - 1, ISA - 4, CTI _ 4, CCPY 1 e IEPE - I (o maior númerode intercâmbios promovidos pela CPI-AC deve-se ao tlto de que a formação dosagentes agroflorestais indígenas estas üagens de intercâmbios em seu

o POA de previstos 18 inter.câmbios e foram
distribuídos _ 5. C,PI-AC + OPIAC - 2, OPIAC -1. CPI-AC+ 1, ISA - 4, ISA+ATL\+IEpE -1, tlTI _ 4,CTI+\!C-lempE-I

Observa-se um maior número de parceria,s iniernas na organização dos intercàmbios ea realização de um número sempr"e superior em relação ao previsto. em função dadisponibilidacle de recursos

Wt^^r"rrumbios

\-."
+

Em geral, os interoâmbios vêm sendo registrados em relatórios dos assessores
acompanhantes, alguns muito técnicos, outros muito simplificados. Existem inúmeros
registros visuais - fotografias e vídeos - de muitas das r,isitas 

'ealizadas. 
Há também

inúmeros relatórios de viagens hastante clescritivos (como diários de trabalho) e, emgeral, pouco avaliativos, elaborados pelos viajantes (caso dos agentes agroflorestais eprofessores indígenas formados através da atuagão da cpI-AC). Este 
"""1*o 

constitui-
sB em um rico material para diwlgação e que poderia ser sistem atízado em seuconjunto. Houve sugestões neste seniido (conr- a proposta de edição de uma revist4mas quÊ não foi adiante, devido, provavelmrrlr, 

-uo 
acúmulo de atiüdades dosintegantes das organizações-mernbràs (a cPI-AC. por exernplo, vem 6uscandopublicar materiais diú4ticos, livros, çaiendários, 

'"1". 
procluziclos pelos autores

indígenas entre os povos no Acre).

Ao retofftarem para a§ §ua§ comunidades de ortgem, afora os relatos orais detalhaclosdos participantes dos intercâmbios, um **"*p-lo áe experiência bem suceclida dediwlgação dos intercâmbios através da RCA ,ão o* boietins proclazidos em lírzguayanomami, para circulação interna entre este povo, onde se verifica atualmente umagrande produção escrita (bilhetes, cartas e bãletins;, resultante de um pro.esro d*alfabetização ern língua materna.

De acordo com os representantes indígenas, a sua participação na Recle - tratacla, emgeral. como "programa de interc.âmbios" - é recente e, p; isso. o seu conhecimento é
ainda bastante fi'agmentado ('primeiro, esse progrâma era só paxa os professo'es,, [...],mas ninguém sabia pra quê era a viagem... coúecer outras experiências [de escolas
indígenas], depois, {passou a incluirf hmbém os .agentes de manejo' [...J. Lií noXingu, esses intercâmbios vdlorizam o trdbaího ,la-gente" 1Tt/inti i"ya, ftente clemanejo e vice-pres. ATLX, maio 2005).

Em relação aos intercâmbios promovidos entre povos indigenas que, embora não
estejam formalmente incluídos na Rede (como o, yn ro*n*i wojapi e Guarani),acabam por integrá-la ah'avés das atil'idades das organizrioes assessoras
(respectivamente, ccpy, IEpE ç crl), reiteram o fato de qr. ,. traduzem na
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possibilidade concreta de conhecer os oiltros, enfatizando a importância de "aprender
entle fios", como apontou Davi Yanomami (maio 2005).

f pactos e resultados / fu.^

o No decorrer deste período não se verificaram procedimentos para que o§ "resultados"
dos intercâmbios (anualmente, por exemplo) fossem socializados entre os seus
membros de um modo cot{unto, opeÍando assim vín sisterta de Rede; no entanto, a falta
de 'tisibilidade" destes "resultados" - de naturezas distintas, não meÍtsuráveis ou
palpáveis - não significa que não sejam potencializados" passíveis de ampliação e

replicação.

â A ÂPHA participou da Rede por um breve período (aE 2AOZ), quando os intercâmbios
foram a "solução encontrada paÍa que índios e seringuelras fossem os principais
beneficiários da RCA, enquânto oporrunidade de formação e capacitação dirigidas para
a melhor compreeÍuião de seu trabalho dentro de uma perspectiva de desenvolvimento
sustsntável". Os representantes do CTI, por sui! veL ao alaliarem o impacto dos
intercâmbios, ressaltam o fato de que há um "componente culhral mais forte que o
político no primeiro cofltato" (exceto para professores e âgentÇs agroflorestais).

"Embora a participação de pessoas menos preparadas nas atividades cle intercâmbio
possa ter menor rendimento ern termos de quantidade de informações absorvidas,
representa uma importante oportunidade de conectar outras categorias de jovens eiou
líderes a disçassões relatittas à situação politica e atltttral dos pa,os indígenas, tendo
como resultado a difusão rnais ampld destas questões " (estas observações foram feitas
ern relação aos Wa1ãpi, assessorados atualmente pelo IEPE).

Para os integrantes do ISA, "os intercâmbios de experiênoias possibilitam um grau de
conscientização política de seus beneficiiirios e a relevânçia do projeto está na
possibilidade de amadruçcimento das posições políticas que as organizlções indígenas
podem assumir diante dos poderes públicos".

"Nos intercâmbios ou fini visitas entre experiências, enquanto estratégias menos
formalizaclas de pÍocessos educativos, o coúecimento se dá fiavés da observação e

pelo exemplo, nas identidades e diferenças" - esta foi uma observagão feita por uma
assessora da CPI-AC, que remete as múltiplas dimensões dos impactos das viagens de
intercâmbio. Abrangem uma diversidade de significados para os seus participantes,
desde a identificação de sistemas de classificação comuns ou distintos (idiomas, rituais,
cosmologia), a observação de aspectos relacionados ao modo de vida da soçiedade
üsitada (coshrmes alimentares, disponibilidade de reçursos naturais, atMdades de

subsistência, etc.), assim como conhecimento de estratégias de enfi'entamento de
pressões externas (fiscalizaçãolocupação do território, por exemplo, Çomo enfatizam os

representantes da AT[X, os \trajãpi, os Yanomami), firncionamento das associações,
experiências de projetos educacionais, etc. () corliunto destes aspectos faz parto de um
universo cle signiÍicações compreendido pelos intercâmbios, em que componentes
subjetivos e simbólicos se fazem presentes.
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As vlrgens para participação em congressos. cursos. encontros. oficinas, seminários.
etc. trazem, por sua ve4 uma outra natureza de iliálogos e cle coúecimentos. Também
em relagão a esta modalidade de interc.âmbio, os representantes indígenas entrçvistados
aponkram seu grancle interesse fia ÍroÇü er{etiva de extrteriências, fazendo operar assim o
princípio da reciprociilade. peculiar às sociedades incligenas. seja no senticlo de
retribuir uma l'isita feita, seja no senticlo de apreender o que oron'e na comrmidade que
resebe a visita. A dimensão dialógica do encontro, som múltiplos signif,rcados, destaca-
se como um dos ponfos mais positivos desk atividade realizada através da R(14 1"as
atiüdades de intü'câmbio propiciam o diálogo r a capacidade cle intervir" - IEPE).

No primeiro semestre de 2002, represenüantes das organizaç:ões assessoras passaram a
acompanhar a,s viagens de intercâmbio e fomeçer subsidios ao procÇsso de interaçáo e

reflexão sobre os locais e projetos vtsitados. Em maio cle 2003, a inclusão formal de
algumas organizações dos parceiros indígenas na RCA foi considerilda "muito positiva,
tendo em üstâ a slJa autoÍtotnia". A avaliação de que aquelas experiênr.:ias-piloto de
2001 e 2002 continham fragilidades e requeriam mudanças traduziu-se, efetir.amente,
rul sua intensificação: foi realizado um maior número de intercâmbios, com registros
diversificados e sem uma r,'isão cle conjunto destas ativiclades, ou sejq incluinilo aquela
das organizações indígenas parcsiÍas.

As organizações assessoras, çm 2003. avaliaram que "o maior problema paf,a a
definição de inclicadores efetivos paf,a as atiüd.rdes cle intercâmbio é que. nem sempre.
a reflexãoltroca de experiências frazidas das viagens vão gerar alguma ação imediata
nas comunidades indígenas". Deste modo, uma das questões que então se colocava era
"discutir a necessidade de dimensionar de forma concreta os tentas abson'idos durante
as viagens de intercâmbio junto com as comuniclade,s! paÍa que os agentes escolhiclos
(para os interoâmbios) sejam preparados para verem os intercâmbios sob tal prisma".
Ocorre qus nom sempÍÊ a atuagão das organizagões assessorâs pode pretender abranger
a interuenção eÍn processos que são, pela sua natureza, multifaçetaclos. A visão cle que
intercâmlrios e reuniões temáticas, regionais podem ser efetivamente completnentctres
está muito presente na pÊrspectiva dos rspresÇntantes indígenas entrevistados nesta
avaliação.

Em agosto de 2004, de açordo com as organizações assessor?s, as trocas de
experiências adquiridas através dos interçâmbios e o rçlativo avanço do diálogo com o
II{EC consistiam nos pontos mais positivos do projeto RCA. Um dos projetos de
referência é o modelo da OPIAC, r,'oltado para a educação formal bilíngüe, intel'cultural
e específica, em atuação conjunta com a CPI-AC, com trabalho clesenvolvido na região
há duas decadas e meia.

Por sua r,'ez, os relatos dos membros cla Associação Wyty-Catê (maio 2005), no estado
rlo Maranhão, que trabalham Çom a assessoria do CTI, reunindo os povos timbira do
h,{aranhão e Tocantins, evidenciam üs avanços significativos no campo das políticas
públicas (educação), Çom a constituição de um C.onsçlho de Professores Timbira. com
representação junto ao MEC, como uma das conquistas efetivas deste períoclo.
atlibuindo papel fimdamental ao apoio do projeto RCA, cujos recursos também
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propiciam articulações com cleslocamentos para reuniões com autoridades locais e
regionais.

Os intercâmbios realizados entre os povos indígenas do estado Acre (principahnente
professores e agentes agroflorestais). da região rio-negrina ff'OmN e ISA) e do Parque
Indígena do Xingu (através dâ ATIX) ilush'am a possibilidade cle çontinuirlacle e

replicação destas experiências que, atualmente, se complementam.

As Wal,ipi do estado do Amapá, assim como os r*anomani SR e AIvÍ), os Guarani
(SP, PR, SC, RS, MS e PA, no Brasil) e os Terena [MS) - este dois últimos, etnbora
situados fora da região amazônica, fizeram parte, efetivamente, das atiüdades de

interçâmbios empreÇndidas através da Rede - mostram-se ávidos por coúeoimento de

outras realidades e. juntamente com as organizações assessoras, buscam apoio efetivo
às altemativas de enfi'eÍrtamento da desigualdade das relações interétniças no Brasil.

Os intercâmbios vêm promovendo o fortalecimento da organizagão comunitiíri4 no
sentido de promover iniciativas internas possíveis versus uma atitude imobilizante,
(traduzida pela depurdência de.ações do Estado), permitindo uma ressignificação do

seu papel (Estado) e de demandas históricas, voltadas para mudanças por qualidade de

vida melhor, autônorna e com alianças bem consolidadas.

Para as organizações assessora§, em Z0O4 permanecia a dificuldade de definil
indicadores precisos para avaliar adequadarnente os impactos dos intercâmbios entre
todo o público alvo e não apenas entre os participantes dessas experiências - i.e. como
estas trocas retornam naprítica e são socializadas junto às comrmidades. Este consistia
no ponto mais vulnerável do projeto. Por isso, o POA de 2005 continha uma proposta
de mudança no modelo que vinha sendo desenvolvido desde o início da atMdade
affavés da RCA (ênfase na intsnsificação dos interoâmbios, há 5 anos): a realizagão de

pelo menos três encontros regionais (Rio Negro/AM, Carolina/I4A e Rio Branco/AC),
mudança esta que visava atender às demandas trazidas pelas organizações indígenas
parceiras (durante a reunião de planejamento em julho de 2004): liderançat mais
antigas das comunidades estavam se ressentindo de um rnaior retorno e participação
das comunidades no "conteúdo das viagefis".

A maior parte dos progrÍrmas de formação tem por alvo a população jovem; no entanto,
isto não significa que enffe os povos indígenas seja da mosma maneira. Inicialmente,
professoree e agentes agroflorestais (ou de manejo) foram categorias privilegiadas na
reahzação dos intercâmbios. h{aior retorno e participação das comunidades passaram

a ser demandas das lideranças mais antigas das sociedades indígenas participantes
(uma pesquisa de campo mais aprofundada poderia lidar com estas questões com mais
propriedade). No entanto, os depoimeÍrtos de alguns participantes dos intercâmbios
através da RCA contêm indicadores das distinções que se constituem em elementos

importantos na análise de seus resultados, como por exemplo a duração do
intercâmbio (ou seja, o tempo empreendido na viagem), a composição - em geral, são
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jovens, mas também houve l'iagens cle lideranças mais experientes. homens maduros.
xamãs, além cle professores e agentes agroflorestais.l

No interior destas sociedades indígenas, o sistema de relações sociais predominante e
responsár,el,pelaslormas de participação rúos seus integrdntes ruois velltos. mulhel'es e
homens que oÇupam posições de destaque. Se, por um laclo, as ações dos intercâmbios
privilegiam os jovens, é através cla legitintaçõo destes agentes que os demais
integrantes das comunidades não peÍrnaneoÊm excluídos dos seus eventuais
"resultaclos". Mecanismos de controle social geram, por' lczes. reações adversas
internannenÍe Íras aldeias - por exsmplo, a prática de intercâmbios somente por pafie
dos jovens viria a modificar a "gestão" dos coúecimentos, gerando crises de
autoridade em algumas sociedades, devido ao desempeúo inusitado das novas
gerações diante da complexidade das relações interétnicas.

No çntanto, a relevância das viagens dc intsrcâmbio - tal oomo apontada pelos seus
participantçs - esüi na oportunidade de conhecer, efetivamente, quem são as ltarceiros
e, ao mesmo tempo. lidar com fronteiras de alianças e çonÍlitos? como evidencia a

questão cla fiscalização de limites territodais, ou da importância confericla à educação
escolar diferenoiadq por exemplo, para todas estas sociedades. O paradoxo está no fato
de que, ao mosmo tempo, as políticas públicas são ainda excludentes em relação aos
seus direitos básicos. exatameflte nos campos da saúde, educação diferenciada e
proteção territorial.

I Para muitas destas sociedades, onde as relações interetnicas apresentam desaflos cada vez maiores,
evidencia-se o crescimento de um problema relativamente recente: a questào geracional, sobrehrdo paÍa os
mais velhos, que obsen'am o desinteresse dos jovens, das nova,s gerações em lidar com valores caros à
reprodução da especificidade destas soçiedades, considerando a intensificação de demanrtãs por interação. nas
relaçr§gs crottt segntartos muitos distintos, pôlsuil vez, da sociedade nacional.
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Data qugm- p/ onde apoio /acomp. Relat./observ
2t/.4-%'.2001///'///' ,// rz/1..2'.,. '4--V.-t< -i.t.'-/r/,

19-24 raneiro Guarani (SP) Waiãpi (AP) CTI Relatóno
25-28 agosto Assessores ISA e

professores e

agentes de manejo
ATtX

v
de
do

CPI-AL--
Curso
Formação
ÀqFIs

CTI, CCPY, CPL
ISA

2üü2 tr",' ,/r/ ,/ ,// .//r/ r/,// ,/7,//,r'/,. ///////./-,
I I-21 março Professores

rndigenas AC
Projeto magisterio
Iquitos tferu)

CPI-,AC

4

Relatorios
descritivos
informativos
iiíalu (10 p )
Isaac (ü5p.)
Rutrno (tjSp.)

e

.{bril-maio Áú{}tI Francisco
Macário Melo
Kaxinawá (Xrpi)

Assessoria n
Purus (trGkinawa)

Assessor Idelberto
Jr. (errg
aqônomo')
clr-.qc 1,

Relatorio tecnico
(eng.agrôn.)
54p

24-31 maio Agente de'saúde *
2 lideres de grupos
locais lVajãpi

Xingu (ATDO
Oficina Estatuto
dos Povos
Indígenas e visita
a aldeias

Ássessora CTI) e

advogado ISA

4

Informe e relatono
dos 03 Wajãpr
(fonnulário c!
perguntas
fechadas)

Projeto RECA e

Assoc.Prodú.
Altemativos
(APA) Ouro
Preto do Oeste
,G.o

APHA
(coord.)

4

Informe
(coord.)
relatorio

+
01 pagJunho 03 seringueros

Xapuri-AC

CTI CPL ISA C

CCPY +
Kaunawá, Terena,
Guarani. Kajabi,
Tucano, Tuyuka.
Yanomami

Semináno sobre
meio ambiente/
gestão e manejo
de rec.nat. +
Currículos de
formação de

agentes indígenas

CPI-AC Relatorio25-28 agosto

Relatono e textos
produzidos na
língua Y. durante
viagem (pelos Y.)'
pl revista
(circulação
intema)

25 ago-09 set 06 Yanomami (2
Demini e 4
Toototopi)

CPI-AC e projeto
,APHA + curso
formação profs.
AC

CCPY (coord.
anrhiental
Ednelson NrÍâcuxr)

4

Projeto RECA e

Assoc.Prodrs.
Altemativos
(APA) Ouro

,L

APHA
(coord.)

Informe tll pag.
(coord.) +
relatório

Setembro OZ seringueiros
Xapuri-AC

INTERC AMBIOS REÂLIZÂDO§

Relatoric-
sistematizado ct
transcriçâo Íàlas

4



Preto do Oestel
RO

Relatorio Écruco
Eng. Agr
Idelberto Esch
(8e p );
Relatorio
descritivo rlo
À{FI Raimundo
Beci (3 p )

Acompanha
âssessoÍlâ I
(Curso Gestão
.Ambiental TI
Cabeceira do Rio
Acre)

CPi-AC

Ll
I

AAFIs:
O Raimrurdo
Ferreira;

21 out.-08 nov

CPI-AC

,

Relatorio téurico
(7t) p ) téc

agropecuána
Adriano Dias

GI) Francisco
Pereira Kaxinawá

m (Oficina
Gestão Ambiental
e Assessoria na TI
Mamoadate)

29 out.

L]PI.AL]
(coord.)

Ç

Relatorio?Áü{IrI Nilson e

Renato Gavazzí
ürg pop. BA
fV Congresso
Brasileiro de

Sistenras
Agroflorestais
Ilhéus - BA

2i-28 out.

CPI-AC

?

Relat, tecnico Eng.

florestal Roberto
Tavares. (aB p) +
Reiatorio
descritivo (07 p.)
prof.lvÍaru

GI) Benki
Ashenirúia e

professor
Adalberto Maru

U {y Oficina e

Assessoria no
Jordão)

12-29 nov

$Á 49 ktfiÃ p 1k /. .'.'.-.'. . .'- - . .1:Í:ânomãml

{1i)

,) ATD{

i§H 2. à 'l<ls,t--,r" 1Tuyuka (Ahf) Açr§ô

Macapá
,D

CTI
(Âneela)

Relatório ?wajãpi (AP) PIx OiÍT)

Relatorio
Fe.mando
oBr)

An&é
í$resÍ

05 professores
Baniwa I EIBC +
2líderes OIBI

ISARio Negro

j
Projetos
institurções
Manqus

e

em
15 - 22 dez.

t 
'z'ztztr'rr."rtt/r/a,

/r/ r"r't Z20A3/"/",4.
Relatorio
Femando
OIBI)

,Andrê
(pres.

À..{anaus. Projetos
+ iÍstituições

ISA

4

05 profs. Baniwa
+ 2líderes (OBI)

21 jan

CPi-AC

1'+ TNC)

4

Relatório Jose 'Je
Lima (05 p) +
obs. Sb meio amb.-
no Oiapulue
Relatono Nilson
(c)8 p.)

III Seminário de
Sustentebilidâde
Econômica e

Ambiental dos
Povos i:rdígenas
do Oiapoquô (AP)
+ aldeia
Cumarumã (Uaçá)
+ Ir4acapá
(APITU e

APINA)

30jan- 16 fev À{FIs Jose de

Lima Kaxinawá +
Nilson Saboia
(Kaxinawá do rio
Humaitá)

-)
*,

.-)

,)



16 fev.-I0 mar 03 lr,Íatis
(01 professor. 01

aluno e 0l homem
mais velho,
conhecedor dos
cantos e da l:rst. da
cultura }vÍatis)

Yanomami
(Demini.t

íCTT) (coord.
lJ'-
prolessorj

+

I

Relatorio
desçritivo
i,prot'essor)

30 mar-28 maio À{FIS Fco }r.{elo
lr{acario e Peclro
Ndelo Kaxrnawá
íPuru-q)

Assessona âos
Á,rEFIs Kaxr do
Jordão, bai:ro
Jordão (23 ald.) e

Seringal
Independência

l5-27 maio 04 Protb. + lider
OIBi @scola
Pamaali) -,AIvÍ

Escolas Familia
Agricola Sdacapá
IAP)

ISA
À,{anaus)

(aconrp

L
Relatorio
detalhado lrineu
Baniwa (2ap )Profs. Terena

(Cachoeiriúa)
Escolas Tere.na I
\4S e, 0

081un--ü4 jul Profs. Kaxinawá e

Á.Altls clas TIs
Jordão, Baixo
Jordão, Caucho,
Colônia 27. Paroát
e Praia do
Carapanã.

Oficina Itinerante
dos Kaxi do
Humaitá

CPI-AC

)

Relatorio
descritivo (33p )
assessor Frank +
lxã + Josias +
1\4aú

.|- Asentes
márejdarx)

\/a

lavro-sa

de

1-
Projeto de nrânejo
no litoral da BA
/visita aos
Tupinambá

iSA
Gnq**ut
- l-tO-tt*<- 5't hru>ll

-/v
Relatoricf

2l jul-O6 ago 02
Yanomami

profs N{anaus,/Tabating/
Letícia lTicrura
ald. FiladéIfiâ,
OGPTB (curso
formação profs,)
+ ald. S.Leopoldo

CL--PY (assessor
acomp.)

1

Relatório assessor

cl inserções dos Y.
(na língua e sem
tradução) - 12 p
cr'reÍlexões sb í
cultura Ticuna
TEXTOS si trad.
Fotos digitais

30 jul-08 ago Oficina de
"Sensibilização da
OPIAC*
Kax
Ashaninka e

lvÍanchineri
gestão amb.,
saúde, educ e org.
comrurit. local

TI Keuxinawá
Ashaninka do rio
Breu (alto Juruá)

CPI-AC
02 facilitadores

(+ PDPr^4N.[A)

I

Relat, CPI-.{C +
OPL{C
reflexões (!) 9
depoimentos
registrados c/ fotos
+ video Bebito (78
p)
lrdat.educativo pl
publicação; liwo
didaticol semin.
ternático

CPI-AC Relatorio
descritivo
(assessor)

a1

-<:-.-

3



IV Flora Fcira de
Prod, Agroflorest.
DoACeV
Encontro do MAP
(Forum
trinacional BR-
Bolívia e Peru) -
Puerto
Ivlaldonado t?eru)

CPi-AC

í

Relatorio descrrt.
AAFI Aiberto
Kaxinarvá (0a p.)

15-18 agosto L)2 AAITIs

Acompanham
êü{IrIs Katuhina
do Ig.Campinas,
que acompanharr
assessor aos

Asheninka do
Arnonia

CPI.At]
assessores: 02 p1 o
Campinas e 0l
pi,o Anronia

b

Relatorio
descntivo (26 p )
.tu\i{ Jorge
Domingos _/

15 ago-l5 set. 02 Áúôütls Kaxi do
rio Pururs

I Oficina sb

organização
comunitaria e

gestão ambiental
na TI Kaxinawá
do Caucho

CPI-AL-

7

Relatorio
descritivo e

reflexivo

assessores Jairo e

Malu (91 p.)

16-2-5 setembro Ag Saúde

Humailá
03 prof. Carapanã
01 prof.
Ashaninka
01 AAFI da

Colônia 27

Projeto Frutos do
Cerrado (Carolina
IN4A)

ry
v

RelatórioSetembro Agentes
ambientais Terena

Guarani (SP) IEPE 422-?7 oúubro Waiãpi (.AP)

Relatorio
descritivo _---
assessora }datalia
June (13 p.)

Profs. Katukina Proj.Bovque de

losNinos {Peru)

CPI-AC

Í

26-31 out.

CPI-ALT

q

Relatorio
descritivo
assessore§ )éaÍí
Olinda e Roberto
Tupi (63 p )

AAFI§.
professores" AIS
(54 pessoas)

ru Oficina
Itinerante sb
Gestão ambiental
na TI Ka,xinawá
do rio Breu

28 out.-2.1nov

Pesqúsa enr Y. pr'

circulação escolas

- cademo - relat
CCPY (14 p.) +-

fitas áudio e vídeo
+ mat. Escolas
pD( + relat.
Kayabi e

Kamaiurá (06 p.)

PXIN aldeias C(PY (acomp,

.Assessor educ.)

L

l6-29 out Davi Yanomami e

t)2 profs. Y

Relatorio
descritivo assessoÍ

Renato Gavazzi
(1-5 p.) +
Reiatorio
descritivo À{IrI

I Oficina
Agroflorestal da
Escola Tui,ulia
(sGC)

CPI-AC

4o

A\III José de
Lima Kaxinawá

À

8-16 nov



--

José de Lrma (t-18

p)
3-24 nov À{FI José de

Lima Kaxrrawá
(AMAAT-AC)

Escola Tuyúa
(alto rio Tiquré
/ANO Oficina
de lvÍanejo
Agrollorest.em
São Pedro e

Cachoeira Compr.
(TI Pari
Cachoera)

CPI.AC + ISA

r'

Relatono Áú\ItI
(tecnico, pouco
avaliativo) 18 p ci
fotos * video

i9-21 novembro Repres. povos da
região

Seminário o'TeÍras

Indigenas no
Anrapá e norte do
PA" terras,
recursos e

conhecimentos
indígenas (meio
ambiente)

IEPE

/)
l/-

(Substihti
dos Tinyo
Wajdpi)
Publicação +
Relatório

visita
üos

-

F6o:tn
Frof,s;,'Yitnamatni Froil,'Foniir',hofs,.-.----.-f---.-.-.

Ticrutã,{ÁJr4)
CCPY

3

22-27 oufubro 05 Wajãpi +
Jeremias (agente
agrofl.Yanomami)

Aldeias
(SP e Rft FPE 

+ CTI

9 tç4vc
Resuno de relat.
("t-ocos de observ.
foram relatados
aos outros W. na
volta âs suas

aldeias")
13 nov. - 06 dez. Lideres, profs. e

ÀAFIs (33
pessoas)

Oficina Gestão
Ambiental na TI
Mamoadate

CPI-AC

4A

Relatorio
descritivo (66 p)-
Assessor .A.driano

Dias
t)l-L)7 dez.

-.--\

02 professores
Iauareté / AÀ.{

Escola
Utapinopona -
Tuyrúia I alto rio
Tiquié (AM)

ISA

$

Relato manuscrito

2004r)',//- ' ,/r" r/." ."-"t-"r" --rt.-'t--t/-
'-/r.t--r.t ra

lvlsadõí janeiro 02 agentes de
nranejo ATLX
(Jumna + Ikpeng)

Aldeia §iwutcha
(Ashaninla - rio
Amônia) Agenda
31

ISA (aconrp.Katia
Ono)

I

Relat. ecologa
Katia Ono (l I p l-

02-30 jan. 03 ahmos-
estagiárrios Escola
Pamaáli - Baniwa
e Coripaco do rio
Içana

hstituto kaquara
(criação e manejo
cle abelhas
nativas) em Boa
Vista do Ramos i
AM

ISA + Assoc.
Llomunidade
Escola Pamaali -
(acomp. Ã,
Tec.agríc.) 'tc1Y

2-

Relatório (estágio)
tecnico agrícola
Guilherme 4-
Femando (13 p )

5



Relatorro
detalhado
assessora (33 p.) ci
mapas. fotos +
avaliacão doí
Guarani

L--TI (acomp. 4

assessores,l

4

Aldeias Guarani
do PR e Paraguay
(sementes)

Guarani do Vale
do Ribeira / SP

(22 pessoas)

29 abril - t)7 maio

Re1at. assessora (5

p ) + relatorios
Kajabi (0tpà
Ikpeng (02 p) e

Aweti (02p.)

Escola
Utapinopona
Tu1,'uka (alto rio
Tiquré) pÍoj
piloto educ.

iSA (acomp.

Assessora
educadora)

z

03 profs.P)flN
Kajabi. Ilipeng,
Aweti

0l -l6juúo

Informe descr. (02
p)

Ah4: hdanaus
(coiAB,
YAKINO),
(FOIRN e

comunidades;
Tabatinga
(CTVAJA) e BC
(CGTT e Museu
Maguta)

PDPI,
SGC

CTI (acomp.
Assessor)

q
L-

04 diretores da

WC
01-20 julho

CPi-AC

Á

Informe (03 p )I Congresso de

Herpetologia do
Brasil - Curitiba

- PUC-PR

Renato Gavazzii i -16 julho

Relatório (06 p.)!!OPIAL]

n

TI Yawanawá rio
Gregorio
(Yawanawa + 07
AAFI Katukina)

4 -171ulho Profa. Francrsca

Oliveira Diakâ
.Arara gestão

amb. oficina
agentes de saude
profs.: formação
pl não sair dâ

aldeia!

clQz p.)
transcrição (!)

Relat. assessôrâCTI (assessora)Aldeia Nova
Jacundá (Guarani)

-PA

15 -23 agosto C)4 lideranças
Guaruri (SP)

Relat descritivo cr'

avaliação (09 p )

S,.

CPI.AC CCPYBoa Vista (IV
Curso de Form.
Ir.{agist. úrdigena
Yanomami

Prof. [xã Edson
Ka>rinawá

12 - 30 agosto

Relat (78 p )
fotos e video

OPIAC 
í.1

CPI.AC + L-

PDPI rltoj
Valorização da

Educação Escolar
Diferenciada em
TIs do Acre)

40 participantes
(profs )

Oficina de

Sensibilização na

Ti Kaxinawá I
Ashaninka do rio
Breu (alto rio
Juruá) aldeia
Cruzeirinho

30 ago - 09 set.

Relatono
descritivo(11p1:
fotos?

CTi (assessora

Sara Carone +

arquiteta
Irdadalena Ré) .{

lr4G. BH (lojas
artesanato
cerâmica Vale do
Jequitinhonha;

Terena
04 ceramistasl4 setembro

o



e

Inhauma
(paneleiras)
Diarnantina

CPI-AL]

L

Relatorio
clescritivo AqIrI
Nilson (11 p,)
Obs.: yiajrti.Wn
-. .-:).:.-'--.'.-:.-'.-.-:'.-.-.-:-.-- :-l
§effi:PÉ§lâPQfr€l

15 -20 setembro Aú{IrIs Nilson
Saboia e Zezinho
lvlanchineri

V N,IAP

Encontro
Trinacional
Madre de Dic§
(Peru), Acre @R)
e Pândo (Bolívia)

Informe ((l-3p )2-\ -25 setembro Raimunda
Yawanawá
(OPIAC) +
M.Luiza Ochoa
(asses. C.Pf

lI].{EMAT
Barra do
Bugres,'Tv{T

Llonf. intl. Sb
Ensino Sup.

Indie.

OPIAC +
CPI-AC

)

Relatorio
descritivo e

avaliativo (cildí
Barreto - FOIRN)
c/ fotos (8p).

03 ceramistas

lauarete, Taracú
e S.Gabriel

GoG.r\CI

São Paulo (Cunha
+ lojas em SP),
N{anaus (Yakinô e
AMARr\l'

ISA (l.tina)

Y

17 - 28 setembro

Carolina t.Truta
Sã)

WC + CTi

^

Relatorio Hapl'hi
(coord. (secret.

execut.WC) 0?'p:-

30 out. - 02 nov Encontro Regional
dos Povos Timbira
lú4, e TO (78
repres.)

L]PI.AC

Y

Relatorio
descritivo .d\Iti
Jorge Dontingos
(diario de trabaüro-

-t)4p)

Aú{ItI
Domingos
Ka:<inawá

Jorge Oiapoque (Forum
Socio ambiental)
ald. Cumaruntã e

Gahbi

20 nov. - 12 dez.

CPI-AC

q

Relat.
Descritivo çl
avaliação (3Ct p I

Oficina da OPLAC

ProÍ'. Valdete
Pinhanta (Bebito)
Ashaninka (ald
Apill1>ra
Amonia. alto rio
Juruá)

Ashaninka rio
Envira + Madja

25 nov.- 14 dez.

Relatorio
descritivo
assessores: Vera.
Pedro, Roberlo
Tupi (52 p) +
aúdio 

-

VII Oficina
Itinerante de

Gestão Ambiental
dâs TIs do no
Jordão alcleia
Boa Vista

cPr-AC (3

assessores)

$ RFN + Emb.
Finlândia

9

24 nov - 09 dez. 43 participantss
Àqlils. AIS,
líderes e

representantes
comunidades, C)4

profs.

Relatorio }rdaLripá

Kajabi 03 p (!)
aldeias
1AP

Wajãpi ISA + ATt\ +

IEPE
26 nov -20 dez. 02 xinguanos

Makupá Kajabi e

lvlanagu Ticão
(Proj 'Tronteiras
do PtX"

a



+(Íiscalização
proteção)

dezembro Tiriyo e

Katxuyana Pq
Tumucumaque
(AP)

São Paulo:
Guarani + ISA +
CTI

IEPE

4
-t."2005 /z?'.r-, t V.'t,

JAnêro CPI.At] Seminário
Educação

CPI-AC

4

Relatório do
Semintário de
Educação
assessora Nffi
Monte (21 p.)

)yrt{n o §.Wr-tn{;o Ca^-oút\,\q cÍ7 a UvC Wúéo -+ .4!-lA/l

'ferÁí+í-.<,

8


